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ABSTRACT 

Study of immatures of Pentatomidae (Heteroptera) 
l i ving on rice (Oriza sativa L.): 

I - Mormide a quinqueluteum (Lichtenstein, 1796) 

A study of immature stages of Mormidea quinqueluteum 
(Lichtenstein, 1796) is offered as an aid to their taxonomic 
identification. The external morfological characters o f the 
five instars , as well as the egg , are described and figured. 

INTRODUÇAO 

Este trabalho dá início a uma serie que estudará os ima­
turos de pentatomídeos que vivem sobre arroz. Recentemente a 
necessidade da descrição de estádios imaturos de insetos vem 
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sendo r econhecida , principalmente das espécies de importância 
econômica . Estas pesquisas fornecem subs ídios não s ó para a 
implantação e aperfeiçoamento de programas de manejo de pra­
gas, como para a maior compreensão de problemas t a nto taxonó­
micos como econômicos (f.ITCHER, 1972; MALIPATIL & KUMAR, 1975). 

COSTA LIMA (1940) mencionou Mormide a quinque luteum (Lic~ 
tenstei~ 1796) como um dos pe ntatomídeos mais freqüentemente 
encontrados no Brasil, causando danos principalmente às gramí 
neas cultivadas. No Rio Grande do Sul este percevejo é consi= 
derado como uma das espécies prejudiciais à cultura do arroz 
(CRUZ & CORSEUIL, 1970; ROSSETO et al ., 1972). A sua ocorrên­
cia também em soja é mencionada por COSTA & LINK (1974) e PA­
NIZZI & SLANSKY (1985) que incluíram M. quinqueluteum entre 
as espécies de pentatomídeos fitófagos que vivem associados à 
soja na América do Sul. 

A necessidade de descrição dos estádios ninfais de M. 
quinqueluteum , além de outras espécies hóspedes de arroz e 
apontada por RAW (1985), tendo em vista o estabeleci mento de 
métodos de controle dos percevejos nesta cultura. Assim o pr~ 
sente trabalho tem como objetivo a descrição detalhada, com 
ilustrações, da morfologia externa do ovo e de t odos os está 
dios ninfais de M. quinqueluteum . 

MATERIAL E METODOS 

Os exemplar es adultos (35 <1 e 18 'l) foram coletados nos 
municípios de Guaíba e Viamâo , entre 11 . X.1985 e 8.XI.1985. 
Os indivíduos de Guaíba foram capturados sobre Seta r ia fi e­
brigii Hermm . e Panicum sp . e os de Viamâo em Holcus lanatus 
L. sendo as coletas efetuadas manualmente. Levados para o la­
boratório os adultos foram confinados em gaiolas de madeira 
e tela de náilon, com 30 cm de lar gura, 30 cm de comprimento 
e 55 cm de altura . Estes foram a l imentados principalmente com 
as panículas de S . f iebrigii e S . geniculata (Lam. ) Beav. , a­
lém de H. lanatus , Setaria sp. e Panicum sp . Os talos das 
gramíneas eram imersos em água para prolongar sua conservação. 

As posturas eram retiradas da gaiola e colocadas em po­
tes plásticos com tampa telada (diâmetro 9 cm; altura 5 cm) . 
Após a ec losão das ninfas, em cada pote eram colocadas uma ou 
duas panículas de Setaria sp., com a base envolvida em algodão 
úmido. Diariamente a água do algodão era renovada e o alimen 
to trocado a cada dois dias . Os insetos foram mantidos nas 
condições do laboratório , onde as temperaturas, máxima e mini 
ma, registradas no período de criação foram de 350C e 19ºC~ 
respectivament e. De cada estádio foram retirados exemplares, 
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com diferentes idades e f ixauos em álcool e tílico a 70%, para 
serem utilizados posteriormente no estudo da morfologia. 

Os dados morfo métricos foram obtidos com ocul ar de medi­
ção de acordo com GRAZIA e t al. (1980) , com exceção da larg~ 
ra abdominal que foi medida ao nível do terceiro segmento em 
todos os estádios e o compr imento dos articulos antenais que 
foi tomado e m vista ventral. As medidas estão e xpressas em mi 
limetros e correspondem à média, amplitude e desvio padrão de 
dez exemplares . As i lustrações foram feitas com auxilio da cã 
mara clara e os dados de coloração basearam-se em exemplares 
vi vos. 

RESULTADOS E DI SCUSSÃO 

Ovo (Figs . 1A e 1B) 

Colocados em grupo de forma mais ou menos r egular, algu­
mas vezes orientados em disposição linear , aderidos entre si 
e ao substrato por um materi al adesivo secretado pela fêmea 
(ESSELBAUGH , 1946 ) . As posturas em sua maioria foram feitas na 
tela da gaiola , apesar de também terem s ido observadas em S . 
geniaulata , S . fiebPigii, SetaPia sp. , H. ianatus e no algodão 
úrnido . O núme ro médio de ovos por postura fo i de 11 ,9 (4-26) 
4,70, n = 41 . 

Os ovos são e m forma de tone l e de coloração amarelo es­
verde ada quando recém ovipositados. Na medid a que o embr ião 
vai se de·senvolvendo , observam-se na fac e superi or duas fai­
xas paralelas avermelhadas , que no final da matur ação tomam a 
f orma de um "W". Os o lhos vistos por transparência , nesta fa­
se , são vermelhos e bem evidentes . O opérculo é levemente con 
vexo. O córion de cor branca translúcida apresenta espinhos em 
toda a sua superfície . O número de processos micropilares, si 
tuados na margem do córion , é 43,2(40-45) 1,84, n = 10 . Perio 
do de incubação dos ovos 7,55 dias (5-10) 1 , 39, n = 20 postu= 
ras. Largura do o vo 0,70 (0,64-0 ,80) 0,05; comprimento do ovo 
0 , 86 (0,80- 0,92 ) 0 , 04. 

1Q estâdio (Flgs . 2A e 2B) 

Forma ovalada , comprimento total 1 , 38 ( 1 , 24-1, 52 ) 0,10 . 

Cabeça vermelho escura , f o rtemente declivente na metade 
anterio r em vista frontal, tão larga quanto longa. Comprimen­
to da cabeça 0, 5 1 (0 ,46- 0 , 56) 0,04; largura da cabeça 0 , 55 
(0, 52- 0,58) 0,03. Clipeo não ultrapassa as jugas . Antenas cas 
tanho esc ur o , com pê los curtos e com o quarto s egmento fusi= 
forme, po~~o maio r que o segundo e o t e rceiro reunidos . Ros-
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tro atingindo o segundo segmento abdominal. Olhos vermelhos. 
Comprimento do rostro O ,58 (O ,56- 0 ,60) O, 02. Comprimento dos arti_ 
culos antenais: I 0,08 (0,08-0,10) 0,01; II 0,10(0,10-0,12) 
0,06; III 0,14 (0,14-0~6) 0,06; IV 0,29 (0,28-0, 30) 0,01. 
Distância interocular 0,38 (0,36-0,40) 0,01. Ocelos ausentes. 

Tórax vermelho escuro quase negro; patas cinza escuro. 
Logo após a eclosão o pronoto é acinzentado e o mesonoto e 
metano to avermelhados, enquanto que as patas são claras (trans­
lúcidas) . Comprimento do pronoto 0,15 (0 ,12-0,18) 0,02; lar­
gura do pronoto 0,74 (0,68-0,80) 0,03. Tibias cilindricas. 

Abdome vermelho carmim com placas laterais cinza escuro 
e medianas de cor castanha . Espiráculos presentes do segundo 
ao sétimo segmentos e um tricobótrio nos segmentos terceiro a 
sétimo, posterior aos espiráculos. Aberturas das glândulas o 
doriferas presentes nas tr.ês primeiras placas medianas. Largu 
ra abdominal 0,82 (0,74 - 0,90) 0,05. -

2Q estãdio (Figs. 3A e 3B ) 

Forma ovóide , comprimento total 1,65 (1,52-1,92) 0, 13. 

Cabeça bastante declivente na metade anterior , de colora 
ção negra. Comprimento da cabeça 0,60 (0,54-0,64) 0,04; lar­
gura da cabeça 0,67 (0,66-0,70) 0,01. Clípeo não ultrapassaas 
jugas. Antenas negras com áreas claras na base e no ápice dos 
articules. Rostro atingindo o segundo segmento abdominal. O­
lhos de cor vermelha . Comprimento do rostro 0,83 (0,78-0,90) 
0,94. Comprimento dos artículos antenais: I 0,11 (0,10-0,12) 
0,01; II 0,19(0,18-0,20) 0 , 01 ; III 0,22 (0,22-0,24) 0,01; 
IV 0,37(0 , 34- 0,40 ) 0,02. Distância interocular 0,48(0,46-0,50) 
0,02. Oce l os ausentes. 

Tórax de col oração negra com patas escuras quase negras , 
porém com o primeiro artículo tarsal claro (branco sujo) e o 
segundo com o ápice negro. Comprimento do pronoto 0,2 1 (0,20-
0,22) 0,01; largura do pronoto 0,94 (0,88-0,98) 0,03 . Tíbias 
aplainadas. 

Abdome vermelho com placas medianas, laterais e ventrais 
negras . Espiráculos presentes do segundo ao sétimo segmentos 
e um par de tricobótrios nos segmentos terceiro a sétimo . A­
berturas das g lândulas odoríferas presente nas três primeiras 
placas medianas. Largura abdominal 0,96 (0,86- 1 ,1 6) 0,08. 

39 estãdio (Fig. 4) 

Forma ovalada, comprimento total 2 , 72 (2,22-2, 98) 0,25. 

Cabeça pouco declivente na metade anterior, de coloração 
negra. Comprimento da cabeça 0,85 (0,72-0,92) 0 ,06; largura 
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0,91 (0,88-0 ,96) 0 , 03. Cl ípeo ultrapa ssa a s j ugas . Ante nas ne­
g ras com áre a s c l aras na bas e e no ápice dos artículos, c om pê­
los curtos. Ro stro pouco ultrapassa o segundo par de coxas , é 
translúcido no início e com os dois Últimos segmentos negros . 
Olhos vermelho- escuros. Comprimento do rostro 1,27 (0,18-1,34) 
0,05. Comprimento dos artículos antenais: I 0,18 (0 ,1 6 - 0,20) 
0,01; II 0,32 (0,28 - 0,36) 0,02; III 0,37 (0,34-0,40) 0 , 02; IV 
0,53 (0,52- 0,56) 0,01. Distância interocular 0,66 (0,64 - 0,72) 
0 ,0 3. Ocelos ausentes . 

Tórax negro, sendo que o pronoto apresenta uma mancha 
branca bem evidente junto as margens ântero- laterais. Patas 
negras com o primeiro segmento do tarso claro e o segundocom 
o apice negro. Comprimento do pronoto 0 , 39 (0 , 36- 0,46) 0,04; 
largura do pronoto 1,36 (1,24-1, 50) 0 , 09. Tíbias aplainadas. 

Abdome vermelho com manchas amareladas na periferia . Pla 
cas medianas e laterais negras. Número e distibuição dos espI 
ráculos, tricobótrios e abertura das glândulas odoríferas , co 
mo no estádio anterior. Largura abdominal 1, 45 (1,16-1,66) -
O, 15. 

4Q estãdio (Fig. 5) 

Forma ovalada , comprimento total 4, 10 (3,40-4 ,70) 0 ,4 3. 

Cabeça de cor marrom clara , com os bordos negros . Compri 
mento da cabeça 1, 13 (1,04-1,22) 0 , 06; largura da cabeça 1,27 
(1,24-1,32) 0,03 . Clípeo ultrapassa as jugas. 

Antenas negras com áreas claras na base e no ápice dos 
artículos. Rostro atinge o 29 par de coxas. Olhos vermelhos. 
Comprimento do rostro 1, 81 (1,74-1,88) 0 , 04. Compriment odos 
artículos antenais : I 0,27 (0,24- 0 , 30) 0,02; II 0 , 54 (0 , 52-
0 , 58) 0,02; III 0,56 (0,52 - 0,60) 0 , 02; IV 0,70 (0 , 68-0,74) 
0,02 . Distância interocular 0,93 (0,86 - 0,96) 0,03 . Manchas o­
celares visíveis por transparência. 

Tórax de coloração geral marrom clara com manchas negras; 
zonas brancas nas margens ântero-laterais do pronoto. Mesono­
to com dois terços anteri ores das margens laterais de colora­
ção branco sujo e com manchas claras no disco. Patas de cor 
castanha com pequenas manchas negras . O primeiro segmento tar 
sal é claro e o segundo tem o ápice negro. Compr imento do pr~ 
noto 0 , 63 (0,58-0,68) 0,03; largura do pronoto 2,05 (1,96 
2,16) 0 , 07 . Tíbias a p lai nadas . 

Abdome vermelho com qua t r o pa r e s d e ma ncha s bra n c a s . O 
primeiro p a r ma i or e adj a c e n te à primeira p laca me d iana , o s 
t rês pare s p osterior es menor es e situado s entre as p l acas me ­
dianas e l a t e r ais do abdome, nos segmentos quin to , sexto e sé 
t i mo. P l a c as medianas neg r as com man chas brancas , p lac a s l a t e 
r ais translúcida s com uma f a i xa n egra ao centro . Número edis 
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tribuição dos espirãculos, tricobótrios e abertura da s glând~ 
las odorí feras, como no estádio anterior . Logo após a muda 
tem c olor ação geral verde claro; o abdome é verde nos terços 
laterais e vermelho ao redor das p lacas medianas , já apresen­
tando os quatro pares de manchas b rancas . As placas laterais 
são translúcidas e as medianas são negras . Largura abdominal 
2,29 (1,88- 2 , 60) 0 , 25. 

59 estãdio (Figs . 6 , 7A e 7B ) 

Forma ovalada , coloração geral marr om e scuro , comprimen­
to total 5 ,74 (4,76- 7,02 ) 0 , 78 . 

Cabeça de cor castanha , com as margens das jugas negras. 
Comprimento da cabeça 1,48 (1 , 34-1 , 54) 0,07; largura da cabe­
ça 1,67 (1, 58- 1 ,74) 0 , 06 . 

Clipeo ultrapassa as jugas . Antenas negras com áreas ela 
ras na base e ápice dos art icules . Rostro pouco ultrapassa o 
29 par de coxas . Olhos vermelhos escuros . Comprimento do ros­
tro 2 , 50 (2 ,40- 2 , 60 ) 0 , 07 . Comprimento dos artículos ante­
nais : I 0 , 39 (0, 36 - 0 , 42) 0 , 02 ; II 0 ,88 (0 , 84 - 0 , 9 2 ) 0,02 ; III 
0 , 84 (0 , 82-0 ,86 ) 0 , 02; IV 0 ,9 1 (0,88- 0 , 96 ) 0 , 03 . Distâ nc ia 
interocular 1,1 7 (1,10- 1,22) 0,04. Manchas ocelares visíve i s 
por transparência . 

Tórax de coloração geral castanha . Pronoto com uma faix a 
csbr.:inquiç.:ido. junto as m.:irgcns iintcro e póstero-latcra is e um.:i 

faixa negra j unto a margem posterior. Contorno das pterotecas 
evide nciado po r uma estreita faixa negra . Patas castanho cla­
ras, com pequenas manchas negr as . O segundo segmento tarsa l 
tem o ápice neg ro. Comprimento do pronoto 1, 13 (1 ,04- 1,22) 0,06; 
largura do pronoto 3,22 (3 , 04 - 3,44) 0 , 15; compriment o das pte 
rotecas 2,09 (1,88- 2 , 24) 0,15 . Tíbias a plainadas . -

Abdome vermelho com manchas brancas.Duas amplas manchas, 
uma ante rior à primeira placa mediana e outra posterior à ter ­
ceira placa mediana do abdome e dois pares de manchas menores 
situadas uma de cada lado da s egunda e terceir a p l acas media­
nas . Placas medianas negras com manchas brancas e placas l a­
t erais com uma estreita faixa neg ra no centro. Número e dis ­
tribuição dos espiráculos , t r icobótrios e abertura das g l ându 
las odoriferas, como no estádio anterior. Largura abdominal 
3,27 (3 , 04- 3 ,60) 0 ,1 9. Genitália ext e rna da fêmea ilustrirlana 
figur a 7A o nde se observ a claramente o 89 urosternito fendi ­
do no me io. O macho apresenta este segmento inteiro como mos­
tra a figura 7B . 

Comparando a posiçao e número de tr i cobótrios nos está­
d i os imaturos de M. quinqueluteum com o padrão geral da supeE 
família , descrito por SCHAEFER (19 75 ), verif icamos que e sta 
se e nquadra neste padrão, ou seja, apresenta um tricobótriono 
p rimeiro estádio, um par ros estádios subseqüentes , distribuí­
dos do terceiro ao sét imo segmentos , sempre localizados pos­
ter i orment e aos esp i rácul os . 
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Diagnose diferencial 

As n i n i as de M. quinqueluteum distinguem- se das demais 
espécies estudadas anteriormente (GRAZIA et aZ., 1980, 19 82 
a e b, 1983, 1984, 1985) pelo padrão de coloração da superfí­
cie dorsal, em especial nos três últimos estádios. Destaca-s~ 
no 59 estádio, o contorno das pterotecas por uma estreita fai 
xa negra, caráter este ainda não observado nas demais espé= 
cies de Pentatominae estudadas. Embora o adulto apresente os 
ângulos póstero-laterais do pronoto desenvolvidos, desde pe­
quenas projeções arredondadas até conspícuos espinhos de tama 
nho variável, a ninfa de 59 estádio tem os ângulos posterio= 
res do pronoto arredondados, salientando-se pouco além dasmar 
gens externas dos hemiélitros. 
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RESUMO 

Neste trabalho é apresentado um estudo dos estágios ima­
turos de Mo r midea q u i n q u eiuteum (Lichtenstein, 1796). Os ca­
racteres morfológicos externos do ovo e dos cinco estádios nin 
fais foram descri tos e ilustrado s. 
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0.5 mm 

ESTAMPA I : M. quinq u e lute um : Fi_g. 1A - Vi_sta lateral do ovo: 
Fig . 1B - Vista superior do ovo na fase final do 
des envolviment o ; Fig . 2A - Vista fr ontal da cabe­
ça, 19 estádio; Fig. 2B - Ninfa de 19 est ádio ; 
Fig . 3B - Ninfa de 29 estádio ; Fig . 4 - Ninfa de 
39 es t ád i o . 
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1mm 

ESTAMPA II: M. quinqueZuteum : Fig. 5 - Ninfa de 49 estádio; 
Fig. 6 - Ninfa de 59 estádio; Fig . 7A Vista 
ventral dos Últimos urosternitos da fêmea , 59 es­
tádio; Fig. 7B - Vista ventral dos Últimos uros ­
ternitos do macho, 59 estádio. 


